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Palricia Laure Gaul ier* RESUMO
Este arligo apresenta os primeiros resultados
das pesquisas sobre a ocupação de grupos
Guarani pré-históricos no município de
Porto Alegre-RS, Brasil. As prospecções
concentraram-se na zona sul da cidade,
onde projetos anteriores de prospecções
evidenciaram zonas potenciais. Um primeiro
sítio foi encontrado e registrado na Ponta do
Arado e um segundo sítio na ilha Francisco
Manoel foi parciahnente escavado. Os
dois sítios, nas margens do rio Guaíba,
evidenciaram uma ocupação por grupos
Guarani. Foi possível obter a primeira
datação de ocupação pré-histórica indígena
da região. Os dados ainda parciais oferecem
elementos sobre as características ambientais
e determinam áreas potenciais para as
pesquisas.

Palavras-Chave: Arqueologia Pré-Histórica;
Assentamentos Guaranis; Porto Alegre (RS).

ABSTRACT
This paper presents thc first results from
the studies about Guarani prehistoric groups
occupation in Porto Alegre-RS, Brazll
The surveys were centralized on the south
section of the town where earlier projects
have signalized potential sectors. A first site
was found and registered in the Ponta do
Arado, the second site in the island Fiancisco
Manoel was partly excavated. Both of them,
situated on the margin from the Guaíba,
proved to show a Guarani groups occupation,
a first datation from a prehistoric indiger-rous
occupation in the region was obtained. The
still partial dates give elements about the
environmental particularities and establish
the potential zones for researches.

Key-Words: Prehistoric Arcliaeology;
Guarani's Settlements; Porto Alegre (RS).
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TNTRODUçAO
Este artigo apreseuta os priueiros

resultados das pesquisas arclueológicas quc
confinnam a ocupação de grupos Guaraul
pr'é-históricos r-ìo Município de Porto
Alegre RS, ua zona snl da cidadc, no sítio
arqueológico [RS-JA-16] da Ponta do Alado
e na Ilha Francisco Mauocl, sítio [RS-71-C],
Esse tlabalho corresponde a tuctt plojcto dc
pesquisa "Os assentqtnentos Guorani Pré-
Hisloricos no nrunicípio de Porto Alegre" e

foi desenvolvido em duas fases: a pritneira
clurante o período de 01/10/98 a3ll0ïl99 e a
seguncla durantc o período de 01109199 a31l
0312000.1

DADOS SOBRE A OCpPAçÃO
INDÍGENA NO MUNIC¡P¡O-

Meu primeiro passo foi o cstudo
dos clados sobre as ocupações indígcnas nas
fontes arqueológicas e históricas.

O Rio Glande do Snl pcrtence à

antiga região do Tape, constituída pcla zona
oeste do Rio Uruguai, das suas fontes ató o
Rio Ibicuy, pela região da Sera dos Tapes,
que pertence, atualtleute , ao E,stado do
Rio Grande do SLtl, e pela zona costcira clo
Atlântico. Nesta rcgião, os Jesuítas foraln os
pllrnelros erlropeus a cntlar em contato cou.l
os indígenas.

As cartas jesuíticas do Tapc
(Cortesão: 1969) mencionam que a itltirna
população indígena prescnte, os Guaranis,
con-ìeçou a sel dcstruída ao longo do século
XVII a partir da chcgada dos europeus,
trazendo as cpidcrlias de novas doeuças c
plocLrrando cscravos. As cartas enviadas à
Coroa Portuguesa (Andrada: 1927, 1928,
1929) rcvelam que" em meados do século
XVIII, os Guaranis e os outros povos não
ocrrpavaln mais a região cilcunvizinha do
atual mturicípio de Porto Alegle. A cxistôncia
de grupos Guarani ou Gê é indicada no litoral
norte do Rio Grande do Sul (Rodrigues:
1940). Após 1750, os únicos indígcnas
plcscntes ern Porto Alegle e arredot'es foratn
os 2.500 transmigrados das Sete Reduçõcs.2

Os plirneiros historiadores do fim
do século XIX que trataram da ocupação
indígena em Porto Alegre rnistularam as

diferentes populações, falando de Guarani,de

Thp" t1o)

Top" . C
deno os
deo os
lleln identificaram os dif'erentés povos
(Schmitz, 1991) c as iufonnações ficarant
confusas. Porérl, sabctnos que os Minuanos,
os Kaiugangs e os Guaranis pertencem a

troucos lingüísticos distintos, Gê ou Tr'rpi,
c apesaf de ceftas semelhanças, cada povo
tem suas especifrcidades. Por exemplo, na
follna dc intelação colìt o meio ambiente e no
estabelccimento de seus assentamcutos.

As fontcs arqucológicas oferecem
pouquíssimos dados sobre a ocupação
indígcna em Porlo Alegle e redondezas. O
assunto lìunca despcrtou grande intelesse
llos pesquisadores, porém, a escassez
clos dados não reflete a real prescnça de
sítios dc ocupação indígcna. A maioria
dos pcsquisadores prcsumiu que os sítios
indígenas pr'é-histór'icos tinham sido
destmídos e não desenvolveu projetos na
âtca, conseqücntementc, o Município de
Porlo Alcgrc não se bcneficiou de projetos
arqueológicos sistetláticos, até o início da
década de 1990.

Poltanto, algumas indicações de sítios
arqueológicos cxistern nos arquivos. Nas
fontes bibliográficas, encorìtramos, em 1875
(Caldre e Fião. 1943), a primcira indicação
dc sítios arqucológicos na zona sul da cidade.
cm lpanema, no Passo da Areia e uo Molro
do Osso, sendo quc nestes dois últimos
sítios não f-oram encontrados vestígios. Porlo
Alegre (1906 : 6) r'cpete os dados de Caldre
c Fião e llenciona três outros sítios: Santa
TcLcsa, Yárzea do Gravataí e ltapuã. Mais
tarde, Spalding (1939, 1940, 1943) repete
estas infonnações e indica sítios localizados
na zona sr"rl da cidade: Ilha Francisco Manocl,
Ponta dos Coatís, Ponta do Alado c Mouo do
Espírito Santo. Os povos indigenas ligados
a cstas infolmações seriall: os Charrua,
Arachane ou Patos e os Tapes (Spalding.
196'7 : 13). Scgundo as informações do Dr.
Scbastião Lcão, tncnciortadas elr 1900,
(Spalding, 1943), perto da capela de Viamão,
da varzea do Glavataí, dc Santa Teresa e

lnesfiìo no ccntro da cidade, se encontravant
diversas "tabas" de Tapcs e Minr.rano. O

I P¡ojcto de Pesquisa: Guurat o de Porto Alegtz Supot'te ñnanceit'o
da Fundação dô Anr Estado RGS), atlavés da.conccssão de Bolsa
dc Pcsquisadora Vi poio in 1998 e ag_osto de 1999, Nircleo de

Pcsquisä Arqueológica (NUPARQ), Departaurento clo Instituto de Filosofia c Ciências Htrnratras da Univcrsidade
FecléLal do Rio Grãnde do Sul e.cntré setembro de 1999 c março dc 2000, Mttseu Joaquim José Felizatdo,
Sccretalia Municipal dc Cul(ura de Potto Alcgrc.

I Santo Ângclo. Saó Joao Batista, SãoNicolau,"São Luís, Sào Miguel e São Borja, instalados naAldeia dosAnjos,
atual cidade de Gravataí. (AHRGS, 1990).

5B RL'\istadcArqucologia. l4-15:57-7.1.2001-2002



resmo de grande nação
I os colonizadores que

; infonnações ficaram
rmos que os Minuanos,
Guaranis pertencem a
listintos, Gê ou Tupi,
melhanças, cada povo
des. Por exemplo, na
n o meio ambiente e no
ls assentamentos.

lueológicas oferccem
sobre a ocupação

legre e redondezas. O
:rtou grande interesse
porém, a escassez

.e a real presença de
indígcna. A maioria

'esumiu que os sítios
ricos tinham sido
;cnvolveu projetos na
nte, o Município de
beneflciou de projetos
iticos, até o início da

ras indicações de sítios
ìì nos arquivos. Nas
encontramos, em 1875
r, a priilcira indicação
i na zona sr.rl da cidade.
r da Areia e no Morro
: nestes dois últirros
ltrados vestígios. Porlo
:te os dados de Caldre
ês outros sítios: Santa
ravalaí e ltapuã. Mais
), 1940, 1943) repete
ldica sítios localizados
Ilha Francisco Manoel,
.a do Alado e Mono do
rvos indigenas ligados
seriall: os Chanua,

: os Tapes (Spalding,
as infonnações do Dr.
ncionadas effi 1900,
r da capela de Viamão,
aí, de Santa Teresa e
:idade, se encontravam
Tapes e Minuano. O

'o Alegre. Supolte financeiro
ravés da concessão de Bolsa
agosto de 1999, Núcleo de
s Humanas da Univelsidade
eu Joaquim José Felizardo,

talados na Aldeia dos Anjos,

OS

localls em função
rres nao

povos

autor menciona, tambérn, grandes plantações

de mandioca e de inhame, indicadolas de

p encostas das coliuas,
q as mais tarde Morro
j stal.

AS PESQUISAS ARQUEOLÓGICAS
Entre 1960 e 1980, algumas

intervenções arqueológicas folan realizadas
conì prospecções, coletas de supcrfície e

pequenas escavações, porém, os autores não
^oublicararn os dados coletados. F.m 1992,
'S,g.Siluu. arqueólogo responsável pelo
Programa de Pesquisas Arqueológicas na
Região de Itapuã, mencioua infornrações
orais sobre a existência de onze sítios ao sul
de Porlo Alegre e no Município de Viamão:
sete sítios de Tradição Tupiguarani, dois de

Tradição Urnbu e uln sítio cotlt o matcrial
das duas Tradiçõcsll contudo, não sabetnos
se podemos somá-los aos outros sítios
conhecidos na década de 1940. Existiam,
tanbém, informações sobrc quatro sítios
localizados no sul da cidadc: na Reserva
Biológica do Latni, na Restinga, na Vila
Mapa, cujo matcrial esta na UFRGS, c uma
indicação sobre a Vila Nova.

As primeiras intcrvcnções
arqueológicas sistemáticas de sítios Guaranis
iniciaranr-se, em 1993, no projeto "Projeto
de levanlamento dos Sítios Arqueológicos de
Ocupação Indígena na área do Mttnicípio de
Porto Alegre, RS', promovido pelo Muscu
Joaquim José Felizardo, órgão da SMC e

rgallzado por uma equipe de arqueólogosa.
E também nesse pc,ríodo que alguns sítios
foram evidenciados.5

O projeto de 1993, acrcsccntado
corn os dados históricos e arqucológicos
mencionados, serviu de base para iniciar
minha pesquisa. A partir dos dados e de run
estudo carlográfico e aerofotogramétlico
da região, foram selecionadas as zoras
prioritárias de prospecção, privilegiando as

áreas mais poupadas pela extensão da malha
lulbana. As seleçõe s foram confrontadas

com o cstudo aerográfico, a fim de ver as

alterações e definir suas r.rtilizações passadas
orl rccentes (casa, roça. pornaf, etc.). Foi
utilizado, também, o mótodo de prospecção
probabilístico, qye corresponde à prospecçãcr
cm áreas previamente detertninadas, sem
informações arqueológicas anteriot'es,
lras que apresentatl possibilidades
arqucológicas devido à prescrvação do meio
ambiente e proxirnidade de outlas áreas já
arqueologicamente confi rmadas.

Depois desta plirneit'a fase , foram
iniciados os contatos conr os tnoradores
das zonas que comportavam índices
arqueológicos. Esta fase é semple a mais
dificil, com tentativas initmelas para couhccer
os proprictários ou os caseifos, estabeleccr
contatos telefônicos e conseguir visitar os
locais. Difícil também é o pr'óprio acesso até
as áreas de prospccções.

o SíTIo ARQUEOLÓC¡CO DA PONTA
DO ARADO

Aplesentarei aqui, breventente, a

descoberta do sítio arqueológico da Ponta do
Arado, localizado nazona sul da cidade, e qtte
revelou nm dos lesultados mais interessantes
do projeto.

A plcsença de matcrial arqueológico
nos foi comunicada por ulll morador que
rìos acou-ìpanhou até o 1ocal6. Vários cacos
cerârnicos, aprescntando características da
cerâmica produzida pelos GttaranisT, foram
encontrados na area mostrada pelo morador e

até à beira do rio"
A prospecção sistelnática da ârea

corncçor.r e foram fcitas, a partir da tlargetl
do rio, linhas de tradagem paralelas ao rio
Guaíba, f'ol'mando utna malha de 5tr-r x 5m8
sobre uma árca dc 50m x 40m. Em toda a zona
tratada (roça 2), a estratigrafia encontrada foi
homogênea c simples: uma cat-nada de hitlnus
afenoso de 20cm de cspessura: ulna callada
argilo-arcnosa esctìr'a. coln inclusõcs de
carvão dc 20 crn de cspessura, c Lllra caurada
cstél'il de areia grossa. Pottco n-raterial foi

I No contexto da Arqueologia Brasileira, o conjunto ocupações dc populações indígenas. pr'é-históricas são

denominadas de Trádiçòes Alqueológicâs. Na rogião de Polto Alcgrc. a scguinte seqüência foi cstabclccida:
Tradição Umbu +/- 9.000 AP. Tladição Humaita +i- 6.600 AP. Tradição Vieira +/- 1.800 AP. Tladição Taqttar:a
-t /- 1.600 AP Tradição Gualani +/- I .800 AP.

4 SILVA F.et utt (1991)
5 Dois sítios no Bai¡'o do Lami foram evidenciados: RS-JÀ-O1 e RS-JA-O2. O sítio RS-JA-O I pcrtcnce à Rescrva

fi'agnrentos cerânticos fot'am etrcorttrados, no total, 12

lizado em 1993, está parciaìmeute destnrído. Oferecett
radição Gnat'ani. E,stc sítio aprescltta pt'ovavelnteute ttma
a (Cuarani).
adas por mato fechado, tula sc cstendia até a bcila do rio
(roça l). Um acampamento de pescadol'cs ocupava ttnra

_ palte do sítio, perto do lio.
] Sete cacos com tratatnento de superfície do tipo corlugado e do tipo liso.
8 Os trados for.am feitos no acampàmcnto de péscatlores, em todas as zonas accssívcis ató o mato fcchado.
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recolhido, colrl exceção de ft agmeutos
cerâmicos, do tipo yapcpó corrugado,
encontrada junto a uma forte conccntlação dc
calão9. Para delimitar a maucha de carvão
encontrada colÌt o yapepó e dctemìnar Ltlna
possível fogueira, foi feito uma deca¡lagcut
de 2m x 2tn, cotn níveis artificiais cle 0,10rr
de espcssura. Esta zona é contiultatneutc
pcrtr.rrbada e contarniuada pcla supcrposiçào
dc fogueiras, algnmas rccentcs, pois a ârea ó

um local dc acampatneutos de pescadores cla

lcgião. A identificação dos lirnitcs da llaucha
de carvão cerâtlica não foi possível e ncnhttlrl
matcrial alérn da celâtnica foi cuconttado.

Ao sul da arca cxiste uma clareira
(r'oça l) qllc, segundo o tnoradot', foi
selllpl'c conhccida cotlo local bem antigo
de plantação. Pela sua relação corn a zona
de lepartição de vestígios antct'iorure utc
mencionada e em função do seu histórico,
achei intelcssante explorar toda a clareira.
corrcspondendo a uma área de 50m por 30rn.
Folam f'eitos trados cle forma a se obter uma
malha dc quadr'ículas dc 5rn por 5m.

A cotlposição da e stratiglafia ó

semclhantc àquela da ár'ea prospectada na
beira do rio, contudo, ela aprcscnta tlais
llaterial: nma camacla húunica de l5cnr, utna
segunda carnada cotn forte conccntração dc
carvão e pre sença de cerâmica, e un-ìa callacla
estéril de areia grossa.

Na roça 7, os trados lnostlaLam
duas zorlas distintas dc concentração clc
ccr'âllica nutr-ta camada orgânica escrlra:
Lrlna rla cxtrcmidaclc sul da clalcita e urÌla rla
cxtlcmidade nortc. As dnas zonas aprescntarl
unra superfície de lOm por' 20n, talvez
"duas nanchas prctas". Todos os vcstigios
cerâlnicos apresentam caractcrística Guarani.

A presença de material na cstratigrafia
homogônca c clo cxtcnsão de limitada crr.l
correspondência com as zouas dc dispersão
supcrficial do matelial colro a quantidadc
e as caractcrísticas dos vestígios são
sufìcientemente significativas para evidcnciar
un-ìa ocupação cle grupo Guarani na árca. A
área foi registrada colrlo o sítio arqueológico
IRS-JA-r6].

Em função do interessc do sítio, clabolci
una problemática de pesquisa arqueológica
juntarnente coll-r uln projøo dc irnplantação
dc un "Sítio-Escola"l0. InfclizrÌìente, apcsar
da aceitação do plojeto pelas instituições,
antes dc iniciar as pesquisas, soube-se que a

tera e stava em litígio c quc o proplietário não
pern-ritilia mais o acesso à ârea. O plazo dado

à solução jur'ídica et'a de seis meses, sendo
assim impossível implemeutar a cscavação e

o "Sítio-E,scola".
O sitio alqueológico da Ponta do Arado

ó fundamcntai, pois além dc confirmar uma
ocr.rpação do povo Guarani no município de
Porto Alcglc, tipo de ocqração que precisa
ainda ser definida, colrlo sítio bastante
conservado, cle possibilita ltma escavação
cornpleta. Espet'o que as pesquisas sejatn
retomadas brcvcmeute autcs da alteração
do sítio, pois os acanpatlentos ilegais
peilralrecclll.

o S|TIO ARQUEOLÓCICO DA ILHA
FRANCISCO MANOEL

Depois de ter quc suspendcr as

pcsquisas da Ponta do Araclo, foi retomada
a lìsta dos sítios potcnciais. Entrc outtas, foi
reahz,ada uma saída para a llha Francisco
Manoel, que f'oi lcgistrada como sítio
arqueológico RS-C.71 por Mentz Ribeito
( r e70).

A llha Francisco Manoel é situada
no rio Guaíba. ua zona sul dc Porto Alegre
(ver Fig.l), a 35km do centro da cidade. Ela
lìca crn fi'entc cla Ponta dos Coatís, ao sul de
Bclóln Novo. Atualmcnte, a Ilha Ft'ancisco
Manoel é a sede do Clube Veleiros do Sul.
Sorncnte urna parte da urargetn norte da llha
é ocupada pelas estruturas à disposição dos
sócios (gaþão, banheiros" casa do caseiro,
etc.). A 50m do trapiche de accsso a llha,
em direção sul, há ul-n poÍrar de 50m de
comprimento por 25m de largura, onde se

concentrou a pcsquisa. C resto da ilha é

cobcrto dc mato fcchado e toda a lnargenl
sr¡l cla ilha ó de granito, sem praia, exposta
aos vcntos fortcs. A rcstrita movimentação de
visitantcs f'cz da Ilha Francisco Manocl nn
local bem plcscrvado.

Durantc a princila fase das pesquisas
alqueológicas na Ilha foi evidenciado o
potencial do sítio através da análise da
cerâmica recollrida nuura coleta superficial
sistenrática, realizada uo poulal'atual, zona de
lnaiol concentração de vestígios. Ncsta zona.
tuma malha de quadrículas de lm por lm
foi rrnplantada, c as escavaçõcs da camada
superficial de cada uma dela foram rcalizadas.
Algurnas quadrículas foram cscavadas de
rnaneira complcta por nívcis artificiais de
1Ocm, erl razão clo tcrnpo c da falta de pr'ática
dos estagiários. Os dados indicararÌ1 que a
ocupação por gl'upos Guarani podia ser de
longa dulação c que algurnas áreas específicas

e Encontrados algr.rns fragrncntos cerâr¡icos c dc calvão enr um trado, foi abcrto um poço-teste de 2m x 2m pat'a
rctilal toda a cerânrica c cvidenciar a p[cscnça dc outro nraterial ou tle estrulura

r0Junto ao NUP RQruFRG c Mnseu Joaquirn Josó Fclizarclo/SMC.
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dos indicaral.ìr que a
3uarani podia ser de
r-u-ìras áreas específicas

oço-teste de 2n-r x 2m para

ftona de habitação, zona de lascatnento, zona
àe lixo, etc.) poderiam ser cvidenciadas com

¿ continuação das escavações.
A lirnitação dc meu tempo dc

pesquisall peruritiu uma única campanha

ãe èscavações. Os ploblemas dc acesso e

rrenì'lanêlìcia na Ilha foram facilitados com
'a ajuda do Clube dos Veleiros do Sul, qr.te

autorizou a instalação de nosso acampamcuto
durante três dias por semana, coltl acesso

livle a todas as suas estntturas (banheiro,
cozinlta, etc.). As escavações cotneçalalìl
no dia 4 de Janeiro de 2000 e acabat'am
o dia 27 do rnestno mês. Estas quatro
saídas conesponderatn a tncllos de l2 dias

efetivos de tlabalho, levando-se enl conta o
deslocamento de barco (mais de 2 horas) e

dois dias de chuva for1e. Cada saída contava,
em média, corìr utrìa equipe de cinco pessoas,

alunos de várias institr.rições corno a UFRGS,
PUCRS C FAPA.

MÉTODO
Em função das limitações de tempo,

a pesquisa focalizou-se no estabelecirnento do
tipo de sítio (acampatnento, aldeia, ctc.) e na
obtenção de utna possível datação. Para tanto
procurarnos evidenciar áreas individualizadas
(circulação, lascatnento, combustão, ctc.)
a firn de observar a orgarização espacial e

coletar matelial para urxa datação com Cl4.
A partir dos resultados da nossa

prirneira intervenção no sítio, foi considelado
que o ponar atual seria investigado em toda
sua extensão. Somente a falta de tcn'tpo me
fez renunciar a urna decapagem de grande
superfície, pois a outras condições, como as

características da estratigrafia, a distribuição
regular dos vestígios e a alteração reduzida do
sítio, permitiam a utilização desse rnétodo.

Devo tnencionar a resistência
significativa da maioria dos colegas do Rio
Grande do Sul durante a elaboração do
meu projeto de pesquisa inicial, a saber,
da minha intenção de utilizal tnétoclos
de decapagern ensinadas nas instituições
francesas de pré-história. A decapagem de
grande snperficie, apesar da sua dcsignação
e origern, não necessita de um sítio extenso
com ulna estratiglafia profunda para ser
aplicada, mas precisa principalmentc de boas
condições de pteservação. De modo geral,
esse método não é utilizado pela rnaioria
dos arqueólogos brasi ra
inadequado para as il.
Creio que a insuficiê to
e de domínio dessa as

vezes, a origem dcssa oposição quase

sistemática, pois as espccificidades dos sítios

pomar que a pesquisa deveria colìccnttar-se .

Com menos de 15 dias para escavar e sern
profissionais pagcm de
grande supe elirninacla;
pol outro I investigat'
o maxllno afea para
evidenciar estruturas e zonas de conceutração
si gnitcativa de rnaterial.
adaptado a nossa pro
contcxto de pesquisa, de
cortando o pomar tt'ansversalmcnte elr
direção norte/sul e leste/oeste, a pattir da
rnalha de quadrículas da fase l. A partir da
rnalha instalada na fasc l, três trincheiras
foram abcftas: T1 de lm x 6m; T2 de lm x
8rn e T3 de 9m x lm.

A abet'tura de trincheiras pode parecer
um método "grosseiro"; coutudo, quando
acompanhado de um registro completo
e sistemático, ele permite uma visão dos
perfls em uma át'ea exteusa. A disposição das

trincheiras no pomar ofcleceu uma leituta
da estratigrafia e da extensão holizontal das
camadas em toda a atea, principalmente das

orgânicas, suas variações de espessura. stlas
interrupções, os hiatos, as alterações, etc.
Nos per'fis foratn evidenciadas estruturas
de combustão, carão, pedras e algumas
concentrações de material cerârnico e lítico.
Depois que todos os petfis foram registrados
e analisados, algumas quadrículas foratn
abertas junto ao colte da trinchcira quando
o pertrl mostrava unla coucenttação de
maierial, uma estrutura ou qualquer tipo de
alteração estratigr'áfi ca signifi cativa.

A totalidade do material coletado nas
trincheiras e nas quadrículas foi peneiracla a
seco e acondicionada em sacos de plástico
com etiquetas, menciottando a trincheira ou
a quadríèula e o número da camada e dos

níveis.
Durante a fase I, o matet'ial de nm

entulho situado no pornar'(devido a capinagetn
e limpeza do pomar) foi-_analis-ado. Nesta
pesquisa, urn novo entulho (denominado
èntulho 2) foi encontrado no mesmo local.

llConcessãodaBolsadcPesquisacloraVisitantcparaumperíodode6meses,do0l/10/99 a3110312000.
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O matet'ial cerâmico abundante dessc
entì.rlho foi considerado corìo pertencendo
ao pornar e integrado às análises de material
das coletas supetîciais. Acrescentatnos
a análise deste tnaterial com aquela do
material coletado por Mentz Ribeiro (1970)
(denominado material Taquara), que o
Museu de Arqueologia do Rio glande do
Sul (MARSUL) colocou a nossa disposição.
O uraterial cerâmico coletado na superfície
das quadr'ículas da Fase I foi analisado a fim
de compará-lo com a cerâmica da calnada
superlcial da Fase 2.

ESTRAT¡GRAFIA DAS TRINGHEIRAS
Apresentarei aqui unta r'ápida

descrição dos diferentes cortes das trincheiras.
Tl ocupa a porção mais ao norte do pomar.
seus perfis mostrararn utna camada A ou
1, considerada cotlo a camada superficial.
O matelial lecolhido nessa callada foi
considel'ado equivalente ao material
recolhido na superficie da trincheira. Uma
segunda camada B ou 2 orgânica, escttra,
areno-argilosa, apresentou cerâmica e carvão.
Uma telceira.camada C ou 3, orgânica, muito
escura, solta com cerâmica e carvão. Nessa
trincheira, na extremidadc sul, foi encontrado
uma quarta carnada, preta, solta, coln ulrla
grande concentração de carvão. A partir
de 45 crn apareceram pequenos blocos de
glanito e enl cerca de 55 crn foi encontlada a

camada cstér'il.
Apesar de saber que o sítio era

relativamente preservado, eu imaginava que
a rnaioria do material, sobretudo o ccrâlnico,
seria encontrado na camada superficial,
visto que as capinagens rcpetidas tinhanr
formado dois entulhos com urna quantidade
signiflcativa de material. Por outro lado, não
escapei totalmente do antigo e firme padrão
que apresenta os sítios de ocupação Guarani
como sítios rasos, com uma estratigrafia
insignificante, o que geralmente limita a

intervenção às coletas superficiais e aos
poços-testes. Porém, duas camadas espessas
(de 10 a 15 cm), de cornposição orgânica
com material e carvão, foLam identificadas;
alérn delas, a catnada D apresentou lirnites
deflnidos na extremidade de Tl e foi
telacionada á quadrícula L7, escavada
durante a Fase LPara conlirmar uma possível
zona de combustão, várias quadr'ículas foram
abeftas na extremidade sul de T1.

A trincheira T2 ocupa a porção
sul e foi abefta no prolongatnento de Tl,
cortando o pornar ern-sentidó norte/leste. Ela
apresentou urla canada A ou l, superficial,

argilo-arenosa, com pouco material. Uma
segunda camada B ou 2, pleta, orgânica,
solta, com inclusões de carvão. Na superfície
dc B, na metade sul/oeste, apareceu uma
concentração de material lítico de quaúzo e

calcedônia, e nenhuma cer'âmica. A telceira
camada C, atenosa, marrom claro, não
ofeleceu matcrial.

A catnada B ou 2 cra presettte ern
toda a extensão de T2, porérn os petfs não
revclararn elementos significativos. Nessa
trincheira, a cer'ârlica encontt'ada collesponde
unicamcnte à camada A, dita superîcial.
A concentração de lítico, apesar de não
apre sentar utrra limitação clara, poderia
indicar uma zona de lascamento ou de lefugo
de lascamento, a confirtnar ulteriolllente.

A trincheira T3 foi aberta no
scntido leste/oeste do pomar, cortando
perpendicularmente T2. A T3 apresentou
uma carnada superficial A ou l, algilo-
arenosa, man'orl claro, cotn cerâmica; uma
camada B ou 2, orgânica, com carvão, preta
e solta no perfil oestc de T3. Na superficie
de B, o sedimento el'a um pouco mais claro,
e coÍro não apresentou limites definidos na
estratiglafia, foi difícil consider'á-la como
uma camada distinta, settdo, talvcz, uma
interface ou urìa alteração devido a drenagem
do carvão para baixo. Nesta supelfície de B
foi encontrado material cerâmico; embaixo,
no sedimento escuro, perlo da intelseção de
T2lT3, foi localizado lítico, sem cerâtnica.
No perfil leste de T3. a 3m e cerca de 35cm de
profundidade, aparcceu cerâmica queimada,
associada a pedras queimadas e uma fofte
concentração de carvão presente a 45cm da
superficie.

Quadrículas foram abertas no perfil
leste para esclarecer as concentrações
diferenciadas de cerâmica e dc lítico, e no
perfl oestc para confirmar e delimitar a
possível estrutura de combustão.

ZONA 2IPT2
Um poço-teste PTz, de 2n por

2tn, foi aberto no local de uma tradagem
realizada na Fase l, na area alagadiça, onde
cacos de cerâmica, num sedimento preto com
inclusões de carvão, tinham sido recolhidos,
sendo o trado inicial o centro do poço-teste.
A 60cm de profundidade, ainda não havia
sido atingida a camada estéril e o material
cerâmico, lítico e óssco, continuava abundante
dentro de uma camada orgânica espessa.
Sem tempo pat'a desenhar os perfs, ulra
descrição cuidadosa da estratiglafia simples
(carnada superûcial e camada orgânica)
foi feita. O material foi peneirado a seco e
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7,onal relacionada aTl; a Zona 3 corn T3;
o poço-tcste PT2 fonna na área alagadiça a

7,ôna2. No total 13 qr.radr'ículas dc ltn por
lnr foram abertas. Elas foram escavadas cotl
níveis artificiais de l0cn. Como já expliquei,
escolhi este método eltl função dc stla

facilidade para os estagiátios,. cuja maioria
estreava na pesquisa arqucológica.

Cada catlada foi registrada dc

rnancira seguinte: Catnada A/nível I (0-
l0cm); Camada A/nível 2 (10-20cm);
Canrada B/nível I (20-25cn). Pala ganhar
tempo, em algumas quadrículas, quando

revelavalr pouco matedal c não apareciatn
elellentos significativos, pude tirar a catnacla

superficial A etn ltma única vez. Assim, para
certas quadt'ículas, apal'eceu ulla Catnada
A ìom um tinico nível I dc (0-20cm). A
totalidade do material recolhido foi peneirada
a seco e acondicionada em sacos plásticos
com referências espaciais e estratigráficas
(Quadrícr.rla, Catlada, nível, etc.).

AZona I corresponde à extremidade
strl/leste de T1; a Quadrícula L7, abcrta
durante a Fasel, foi considerada cottlo
o ponto de referência. Sete Quadrículas
foram abertas: K8, K7,K6, J6, J8, J9, I8.
A quadrícula L7 foi retornada. A Zon'¿ 3
conesponde à parle leste de T3. pcrto da
interseção com T2; cinco quadrículas foram
abertas: T10, Tll, T12, V8, V10.

ESTRATIG RAFIA DAS ZONAS
A Zona 1 mostrou uma estratiglafia

equivalente a dos perfs de Tl: uma Camada
superficial A, argilo-arenosa, cotn cel'ca de
20cm, com rnaterial cerâmico e lítico; uma
Camada B. orgâr-rica, cotl ceLâtnica, lítico e

uma forte concentlação de catvão. A Camada
D, con'r muito carvão, material celâmico e

lítico, foi encontrada a 40cm nos quatro pet'fis
de L7, que deveria se estender mais na árca
da rnalha. Na Quadrícula J9, encontratnos, a

cerca de 30cm, uma camada arenosa mttito
compacta. No plimeiro rnomento parecia scr a

camada estéril, mas. etnbaixo, foi encontrada
uma Camada preta. solta, cotl muito cawão
e matetial cerâmico e lítico, certatlente

todos os lirnites da sua extensão. Contudo,
visto a hornogeneidade do scdirnento, do
material e das inclusões, ela foi considerada
colno Lllna area de combltstão, selll se

poder identificar sua especificidade (resto
de fogueira, refugo de conbustão, etc.). A
Camada estéril na Zona 1 foi encontrada
entrc 5Ocm e 60cm de profundidade.

A, Zona 3 foi dividida etn dttas
paftcs: o pcrfil oeste e o perîl lcste cle T3.
As Quadr'ículas T10, Tll e T12 do lado
oestc foram abcttas para evidencial e anaiisar
a estrutura de combustão qlle aparccell
no perfil. As Quadrículas tt-tostLaratl a

mesma cstlatigrafia que T3: uua Camada A
superficial, de 3Ocm de espcssura, com cacos
de um recipiente cetâmico, aparcutcmeute
qtrebrado in situ; os vestígios foratl plotados.
Esta ccrâmica foi encontrada acinra da
estrutura de cornbustão evidenciada no perfil.
Urna segunda Camada B, olgâuica, con forte
concentração de carvão. aprcsentolt tlatelial
cerâmico e pedras queimadas. A abertura
da Quadrícula T1l, junto ao perfil de T3,
evidenciou, a cclca de 40cm dc profunclidade,
turna estrutut'a de combustão, do tipo fogueira
circular de lm de diâmetro, coustruída com
pedras. A estrutnra foi plotada c fotografada.

O sedimcnto da fogueila foi coletado
a frrn de se obter nura dataçãol2. Todas as

fases da escavação e da alnostt'a de sedimcnto
foram rcgistradas cotn desenhos e fotografias.
A Carnada estéril foi encontrada a cet'ca de
50cm de profundidade.

As Quadrículas Tf 0 e Tl2
apresentaram uma estratigrafia semclhante:
uma Camada A superficial dc cerca de 30cm
e ulna Camada B com carvão. O material
cerânico e lítico foi encontrado na Camada
A; a Camada B apresentolt cotlcentrações
de carvão rnais signiflcativas confortne se

aproximava da fogucira.
Junto ao per'fiI leste de T3, foram

abeltas as Quadrículas V8 e Vl0, para
analisar a presença de material lítico e

cerânico evidenciado ua abertttra c no perfl

r2 Coleta rnandada par.a o Beta Analytic Radiocarbon Dating Laboratory, Miami, USA.. Métoclo de Datação:

Accelerator Mass Spectrometry Te chnrque.
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da trincheira. A estratigt'afia das Quadr'ículas
seguiu o pel'fiI da trincheira: Llllla Camada
A dc 25crn e urna Can-rada B. Utna pcqllena
quantidade de material cerâmico e lítico foi
encoutrada na Camada A, porérn, não foratlr
evidenciadas alterações e collcentrações
significativas do material ou do seditnento. ott
scja, nenhurn limiteprcciso de área. Entrctanto,
lrestrro sem limitação, a concentlação dc
lítico poderia sugerir uma área de lascamento
ou cle lefugo de lascatnento. A Camada estérìl
dcssas Quadrículas foi encontrada a 5Ocm dc
plofundidade.

AZona 2 conespondett ao poço-tcste
PT2, abcrto ua área alagadiça. A estratiglafia
mostrou uma Camada A superficial de 15 a
20cr-n, com material cerâmico, óssco e tlm
por.lco de tnatcrial "histórico" (vidro, louça.
irctal, etc.). A carìlada segr.tinte era formada
de arcia alaranjada, solta. estéril, dc lOcm
dc espessura. Ela não corcspondia ao fundo
da cstlatigrafia, rnas parecia ser o resultado
de nrn dcpósito fluvial. Ernbaixo aparecctr
uma ontra cauada, orgânica, preta c solta,
com inclusões de carvão. Essa camacla ttos
ofereceu ulrìa enonrìe quantidade de nraterial
cerâmico, ósseo c lítico. Infeliznentc, por
falta de tempo, não foi possível aprofundar
o poço-testc e chegat-se a Catnada cstéril.
A Camada orgânica continuava nos qtlatro
perfis além dos 60crn dc profundidade.

A quantidadc e o tipo de material
coletado no PT2, tais collìo os grande s

fragmentos cerâmicos, lnuitos de lcs col.ì.ì

queima secundária, o matetial lítico do tipo
refugo de lascarnento e a maiolia dos ossos
qneimados, caracterizam uma cstrutura do
tipo depósito dc lixo.

DADOS SOBRE A FAUNA
O material ósseo da Zona2 foi objcto

de unra rápida análisel3 para caracterizar a

fauna. Foram evidenciadas algumas espécies
consumidas pelos Guaranis, corno o porco
do trrato Tarnassu, o cervo do Pantanal
Blaslocerus dichotontus, de veado cailpeiro
Ozolocerus Bezoarlicus, de veado tnatcit'o
Mazama qmericana e de anta Topirus
terrestris. A rnaiolia dcssas espécies ainda sc

cucontLa na região, porém, o cervo do pantanal
já tinha desaparecido autes da chegada dos
prineilos europeus, o que indica (espcrando
os resultados da datação) a ocupação couro
bem antcrior aos primeiros contatos.

O MATERIAL LíTICO
O matcrial lítico coletado nas

difercntes zoltas do sítio cstá sendo
analisadol4. A maioria aplesenta lll11

ágata. Essa matéria priua não se etlcontra na
Ilha netn nas redondezas. pois é um tnaterial
oliginário da Serra. Como os vestígios
mostram que foram lascados no sítio, a

matér'ia prin-ra foi provavclmente buscada na
fonte ou obtida através de troca coln outros
grupos.

O MATERIAL CERAM¡CO
Como a naioria do rnaterial cerânico

colctado era dc taurauho leduzido, sent
reconstituição possívcl, utilizei um método
de análise cstatístico, para ter ut.a visão
sintética do sítio. Foram considel'ados vários

das trir-rcheiras T1, T2 e T3; e o conjunto Z
com o material da Zona I , formada pelas

Quadriculas L7, K8, K7, K6, J9, J8, J6. I8,
a Zona 2 conespondcndo ao PT2 e a Zona
3 com as Quadrícr.tlas T12, T11, T10, V8,
v10.

Não aprescntarei ucstc artigo o cstttdo
con-rpleto com todos os gráficos obtidos, mas
rnencionarci os resultados plincipais.

O material cerârnico encoutrado no
sítio replcscnta utn total superior a 4.500
fragmentos. O conjunto foi analisado a pattir
dos nove atributos seguintes, conespondendo
a72 variíxeis".
Tempero: presença na algila (0-10%), (10-
20o/"), (30% e *); natr.rleza mineral, chatnote,
vegetal, carvão.
Espessura máxima da parede: (0-5rnrn), (5-
I 0mn-r), ( 10-l 5mrn), ( I 5-20mni).
Espessura máxima e diâmetro da borda:
E. (0-5nirn), (5-1Omm), (10- l5mrn), (15-
20rnm). D (0-l00mn-r), (100-200rnrn),
(200-300rnm), (300-400rnm), (400n.rm- *),
(indeterrninado).
Queima: Oxidada ou Redtttora.
Parte da Vasilha: Borda, Pescoço, Otlbro,
Colpo, Base, Carena, Indetenlinada.

rr André Luiz Jacobus. Museu de Arqueologia do Rio Clandc do Sul (MARSUL), comunicação pessoal
r4 Musen Joaquim José Felizaldo, SMC dc Polto Alcgrc.
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Formas: Cambuchí, Yapepó, Ñaetá. Tigela,
Tigela Prato Esfera, Cilindro.
Tratamento de Superfície Externa:
Plástico: Corrugado, Roletado, Escovado,
iffiirg.rla¿o, " Espatulado, Alisado,
Indeterminado, Desgastado, Barbotina

- Prntado : Traço Vermelho sobre Pintado
Branco (TVPB); Traço Preto sobre Pintado
Branco (TPPB); Tlaço Vermelho e Preto
soble Pintado Branco (TVPPB); Traço Preto
sobre Pintado Velrnelho (TPPV); Traço
Branco sobre Pintado Vermelho (TBPV);
Pintado Vermelho soble Preto (PVP); Traço
Branco sobre Pintado Preto (TBPP); Pintado
de Branco sobre Barbotinals (PBB); ; Blanco
(PB);Vermelho (PV); Preto (PP).
Tratamento de Superfície Interna: Plástico:
Alisado; Indeterminado; Desgastado:
Balbotina - Pir-rtados: Pintado Vcrmelho
(PV); Tlaço Vennelho sobre Pintado de
Branco (TVPB); Tt'aço Branco sobre Pintaclo
Vcrrnelho (TBPV); Traço Branco sobre
Pintado Prcto (TBPP); Pintado Branco sobre
Barbotina (PBB); Fintado Bt'anco 1PB):
Pintado Vermelho (PV); Pintado Preto (PP).
Conservação: Bom (2 faces conservadas),
Médio (l face conseruada); Ruim (2 faces
desgastadas).

oBSFRVAçOES SOBRE O MATERIAL
CERAMICO

Aplesentarei algumas considerações
gerais sobre a cerâtlical6 encontrada no
sítio: o tempero mineral predoninou sobre
o vegetal e a chamote (cacos rnoídos). A
queima foi essencialmente do tipo reduzida
em todas as áreas. A queirna em atmosfèra
leduzida necessita de menores cuidados,
pois a temperatura fica em tomo de 600"C
e não necessita de uma quantidade de lenha
lmpoltantc.

As variações de conservação da
celâmica não deram resultados significativos.
A cer'âmica pode ser considerada corno bem
conservada. O matelial da coleta superfcial
destacou-se cofir 29% de cerâmica coÍr
conservação média, I2o/o sem leitura possível
e 59%o bem conservada. Este matcrial
sofreu a ação dos fatores erosivos naturais
e dos fatores antrépicos, colrto a capinagem
intensiva, as queimas repetitivas dos restos
vegetais junto ao material e no polral', e

nas zonas de passagem e permanôncia dos
visitantes.

As partes de vasilhas encontl'adas
não fogem do padrão clássico, sendo os

bojos a maioria e as bordas corrì menor
ocorrência. Essas últirnas são mais relevantes
para a identiflcação das formas: com critérios
significativos corrìo o perfil dos lábios ou o
diâmetlo, elas podem permitir, pol exemplo,
uma diferenciação enlre Cambuchí eyapepó.
De modo geral, os perfis das bordas foram
lidos, porénr, a naioria dos diâmetros ficou
indeterminada. Somcnte com as boldas,
muitas vezes sern o ontbro, ficou difícil
identificar as vasilhas de tamanho tnenor'
colro os cambuchí caguâba (recipientes
para servir e consumir líquido), as tigelas
fundas ou rasas e os ñaeta (pratos fundos). A
espessura das bordas tarnbérn não apresentou
variações signìficativas, sendo que a maioria
possui lOmm de espessura, uma faixa onde
muitas formas e tarnanho de vasilhas podem
encaixar'-se. Ern função dessas limitaçõcs,
apesar de ter sido coletado um material
bastante signifrcativo, ttão foi possível
identificar muitas forrnas.

Os tratamentos de supelfície
predominantes con'espondem ao alisado e ao
corrugado col-r-ì suas variações (espatulado;
simples; conugado-ungulado). seguidos
pclo pintado, sendo o de traços vermelhos ou
pretos sobre branco, o rnais conruflr ncl sítio.

De modo geral, a cerâmica do sítio
é representada por vasilhas de nso corllulr
como o yapepó e o cqmbuclzi, re spectivatnente
utilizados paraapreparação dos alitnentos e a
preparação e conservação dos líquidos. Essas
formas foram encontradas em todas as zollas
do pomar em quantidade significativa. As
outras vasilhas conespondem aos cantbuchí
caguâbá. as tigelas e ñaetas, recipientes
menores. utilizados para o collsulì-ro de
líquidos e alimcntos. Esses recipientes
apresentaram os tratamentos de superficie
mais raros do sítio: os plásticos do tipo
ungulado-secante ou tangeute, o espatulado
simétrico ou imbricado e o pintado, seguindo
os padrões tradicionais dos Guaranis. As
grandes ulnas carenadas, pintadas, cambuchí
guazu, utilizadas para a prepalação de bebida
ferrnentada e para fins sepulcrais, não foram
evidenciadas no sítio. Porém, esses recipieutes
geralmente são encontrados isolados em área
específica, longe das habitações. As ttrnas ou
restos de ulnas näo foram encontrados, netn
no polnar, nerrì nas outras árcas de coleta.
Se esse tipo de lccipiente existitt na ilha, a
sua localização mais provável set'ia a área
onde foi construída a habitação dos caseiros.
Entretanto, não tivemos nenhuma informação

r5 Utilizei o termo bafbotina como eqttivalcnte ao tcrmo engobe.
I6Estudo completo no Relatório Téinico de Bolsa FAPERGS dc Pcsquisa ora Convidada, Setcmbrol999, Polto

Alegre.
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CONCLUSÕBS PNBT,IMINARES
cial, essa primeira

intcrven na Ilha Ft'ancisco
Manoel ções signifìcativas
sobrc a ocl4tação pré-histórica de grupos
Guarani.

A camada A suPerficial e a camada
B orgânica foram eucontradas setn alterações
signrficativas em todas as áreas abcrtas.
A-árca total escal,ada, que corlesponde ao

Pâ'ge
eâl
O llì

de velificar a sua área de extensão e a stla
forrna, revelando, por exemplo, ul.ì1a "tnatlcha
plcta".^ Plitlleiramente, considcrct
unicamente os dados e stratigr'áflcos para
elabol ar pt'imeiras hipóteses a serelll
devidamente confinnadas e aperfe içoadas
com os cstudos do rnatctial coletado. Na
calllada dita superficial d, não foi evidcnciada
a existência de-uma estruttlra. A supelfície do
sítio sofi'eu tnuita erosão natulal e antrópica, o

que talvcz eliminou os vestígios de estruturas,
tãis corno as manchas com carvões das áreas

de combustão, os negativos de postes ou os

depósitos de restos alimentares.- 
Acoleta superflcial daFase l, os dois

entnlhos, o material da coleta de 1970 doado
pelo MARSUL e as escavações, forncceratlr
uru tlaterial cer'âmico abundante. Apesar
das diversas açõcs erosivas, a quantidadc
de cerârnica aponta para uma ocupação
significativa do sítio ent tctlnos dc densidade
eiou de tempo.

A camada B seguiu exatatnentc o
padrão de dispersão da camada A. Alénr
de aplesentar uûì scdimento difcrentc,
com inclusões de carvão, essa camada é a

irnica oude foram encontradas estrttturas:
unra área de combustão na Zona l; urrra
estrutura de combustão colrespondcndo

dc um acampalnento de caça ou pesca.

A cstrutttra dc combustão é

de utna camada cstéril intcrcalada entle A

acalnpamento.- 
Esclarecet'ci aqui ulll ponto da

cstratigrafia referente à Zona 2 PT2'
Esta estrutura dc depósito é a única quc
aprcsentou uma ìntcrrltpçäo entre a _catnacla
A e B: utna interface colllposta de areia
grossa. Consiclerei que esta camada estéril
não indicava ulna interrupção na utilização
do depósito c por cxtensão na ocupação do
sítio, ìr-ras é provavelmcnte o lesultado das

flutuações do nívcl do lio a ccl'ca dc l0m que
atingiu a esttutula e depositott camadas de

areiã. A função da estrutura con-ro dcpósito de
lixo e o matcrial não apresentaratn alterações
depois da camada de areia fluvial.- A Zona 2 foi a irnica que ofereceu
restos dc fattna, proporcionando alguns dados
sobre o neio ambiente c a dieta dos glupos
instalados na át'ea. A maioria das espécies
ainda é eucontrada na ilha e nas t'edondezas,
exceto o cel'vo do pantanal, atualtnente
extinto. Apcsat'da peneiragem sistemática de
todo o sedimento t'ctirado. destacat'ei a total
ausência dc outlos rcstos de alimentação,
como peixes ou moluscos. ofcrtados etn
abundância pelo Rio Guaíba. E possível que
o local de depósito seja diferente, Talvez na
Zona Alagadiça, jogados diretatnente na
água ou, então, já destruído. Com as futuras
pesquisas haverá condições de esclarccer estc
fato.

r7 Realizada pelo Beta Analytic Radiocat'bon Dating Laboratory, Miar¡i, USA
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Considerarei agora os dados
fornecidos pelas análises do matclial
arqueológico, principalmente a cerâmica.

Todas as análises realtzadas da
cerâmica, coletada na carnada A, ofèr'ecern
os mesmos resultados: cerâmica abundante,
desgastada, cacos de tamanho reduzido,
formas não identificáveis, sendo o tratamcnto
de supelfície predominante o Corrugado
e Alisado, com urìa pequena quantidade
de Pintado. Apesar da impossibilidade de
reconstituir as formas e, com isso, conhecer
as diferentes utilizações das cerâmicas, a
variedade de cerâmica é significativa.

O material coletado na camada B é

muito abundante, constitr¡indo-se de cacos
médios a grandes bem conservados, que
permitiram a reconstituição de algumas
folrnas. A variedade de formas é grande,
com a presença de todos os tipos colnuns
de tratamentos de superfície externa e
interna. A reconstituição de algumas vasilhas
rnostra principalmente uma cerâmica de uso
dornéstico païa a preparação e o consumo dos
alinrentos, corrìo os yapepo, a arrnazellagenÌ
e o consulno dos líquidos, tais como os
cambuchí caguâba, entre outros.

Apesar das reservas mencionadas,
a quantidade e a diversidade da cerâmica
encontrada nas camadas A e B privilegiam
tarnbém a hipótese de uma ocupação contínua
do tipo aldeia.

Gostaria de destacar que eln toda a
ár'ea pesquisada (incluindo as prospecções
realizadas em toda a ilha) não foram
evidenciados fragmentos característicos das
grandes uffras ou cambuchí guaÇu, ligadas
ao preparo e consumo de bebidas alcoólicas
durante lituais e enterros. Contudo, a ausência
destes recipientes no pomar não significa que
eles estejam ausentes na ilha. Originalmente,
a zona de ocupação no norte da ilha era
mais ampla, fato atestado pela dispelsão da
cerânrica. Porém, Ioda fuea foi pelturbada
pela construção das rnodernas estruturas da
ilha, deixando apenas o local do atual pomar
em condições de preservação.

O material lítico, cuja. quanticlade
é inferior em relação á cerâmica, indicou
a existência de árças especializadas
caracterizadas pela concentração de pequenas
lascas. O material lítico corresponde a refugos
de lascamento e fragmentos de pequcnas
ferramentas indetermináveis, produzidas com
quartzo, calcedônia e âgata. Um calibrador de
alenito foi encontrado.

O rio Guaíba, entre a Ponta dos
Coatis, situada bem à frente da llha, e o
sítio arqueológico, é uma zona sempre

protegida das fortes alterações climáticas,
o que permite um fácil acesso entre os dois
locais. Ern relação á produção cerârnica
no sítio, existe urna hipótese interessante,
pois durante as prospecções na Ponta dos
Coatís, foram cncontrados testemunhos de
uma antiga olaria. Ela poderia ser o local
da fonte de matér'ia-prima para a prodr.rção
das cerâmicas, já què as plospecções feitas
na ilha não evidenciaram nenhuma fonte de
algila.

Baseando-me no conjunto das
infonnações, colctadas a partir das
características e das análises do sítio e do
material arqueológico, a conclusão prelirninar'
mais satisfatória é de uma ocupação contínua
da ilha por grupos Guarani na metade do
Século XIV. De fato, em toda área, as duas
carnadas A e B não aplesentam nenhuma
ruptura nos perfis estratigráficos, podendo
indicar um abandono, mesûro breve, e
uma reocupação postelior (camada B). As
diferenças de sedimentos e de material cntre
as duas camadas podern ser inercntes às
mudanças na organização espacial. A ausência
de estruturas na camada super'ficial A, devido
às erosões naturais e antrópicas, não permite
uma maior investigação dessa hipótese. Uma
outra explicaçáo para as difercnças entre
as canadas A e B consiste nas flutuações
demográfrcas: a queda de densidade de
população pode produzir a diminuição da
produção de artefatos, portanto, da qr.rantidacle
de material encontlado. Entretanto, a
quantidade de cerâmica encontrada na
camada superfcial foi significativa e não
indicou nenhurna redução na produção e
no uso. A últinia suposição cornpõe-se das
alterações da função e uso da área, passando,
por exemplo, de uma ocupação contínua do
tipo aldeia a urìa forma mais restrita do tipo
acampalnento. De novo a quantidade e a
variedade da cerâmica encontrada na camada
A não coresponde à produção ern principio
muito mais lirnitada de um acarnparnento.

Contudo, reconsiderando essa
última suposição. entendo que a Ilha
Francisco Manoel conesponde a ulna
ocupação Guarani do tipo aldcía, que talvez
tenha sofrido variações demográficas,
principalmente possíveis subdivisões em
aldeias menores dispersadas nas redondezas
próximas. Durante a Fase 1, as prospecções
evidenciaram que, além da Ilha Francisco
Manoel, existiram ocupações por grupos
pré-históricos Gualani na Ponta Grossa, nais
especificamente na área conhecida como
Ponta do Arado, onde está o importante sítio
[RS-JA-l6], e também na Ponta do Cego (ver
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Fig.l), cujo acesso não f'oi liberado, rras quc
[epresenta um local de pesquisa prolrissol
devido as suas características ambientais, a

prescnça de cerâmica e a qualidade da sua
preservação.

A presença destes sítios pré-históricos
de grupos Guaranis oferece o primeiro
conjunto de dados geográficos, ecológicos
e cronológicos para se conhecer alguns dos
critér'ios de ocupação desse povo no atual
Município de Porto Alegle. O levantatnento
dos sítios alqueológicos demonstra quc na
legião da margem do Rio Guaíba, nas ilhas
e nas difcrentes pontas, todas as ocupações
são localizadas em direção ao nortc. Esta
orientação oferece uma proteção total dos
ventos. Indicação que facilitar'á a seleção das
árcas para plospecção.

Os dados geológicos nostratl qtte
os sítios encontram-se próximos a lrolros
graníticos, em áreas onde o solo é do tipo
associação aluvial e glei húmico. A vegetação
é representada pol zonas de mata baixa e dc
restinga. Um estudo completo da vegetação,
das plantas nativas e dornésticas nessa região
é fundamental para entcnder os critérios
ecológicos de instalação e a administração
do meio ambiente pelas populações indígenas
pré-históricas.

Esse trabalho con'esponde a prirneira
escavação de uma aldeia pré-histórica Guarani
no Município de Porto Alegre e ainda é muito
incompleto. Porérn, a pesquisa ofereceu dados
arqucológicos, geogr'áfi cos e cronológicos que
contribuem pala colrpreensão das ocupaçõcs
pré-históricas indígenas e parlicularrnente dos
grupos Guaranis nas margens do Rio Guaíba.
Com as pesquisas arqueológicas realizadas
no Município de Guaíbal8 e futuros trabalhos
alqucológicos, será possível esboçar ull1
conjunto clonológico e geográflco-ambiental
para obter critérios regionais de assentamentos
mals preclsos.

Corn relação a esta pesquisa, quero
explessar minha surpresa ao descobrir
urìr sítio corn tanto potencial tão perto
do Rio, pois esperava url possível sítio,
extremamente perturbado, rnuito raso, do tipo
acan-ìpalnento de pesca. Como já r'elatei, a
zona do polnar alual é extremamente pr'óxima
da âgua, corrì uma fi'aca elevação do relevo
e unì pequeno barranco que protegem a area
das flutuações do rio. Na bibliografia de
décadas de pesquisa, os assentamentos dos
Gualanis pré-histór'icos pal'eceln ter seguido
padrões geográficos e ecológicos quase
imutáveis. Hoje, esses modelos gerais já

r8 Sob a dircção do Prof. Dr. Klaus Hilbert, PUCRS, 1998.
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corneçaram a ser questionados e, como outros
colegas, plefiro também juntar os dados
obtidos a paltir de pesquisa regional sem
encaixá-los nos enol'lnes conjuntos confusos
de tradiÇões culturais e arqueológicas.
Coletando informações regionais através da
abordagem interdisciplinar que a arqueologia
arnbiental propicia, creio scr possível, em
casos específicos, reconstituir padrões
regionais de ocupações. Porém, existe outro
problcn-ra pendente: a dcterminação exata dos
povos Guarani e/ou Tupi rnenciouados nas
pesquisas. Com lelação ao assutlto, existe
tarnbérn uma generalização estabelecida e

que hoje conìeça a sel reconsidetada. Cor-n
relação à metodologia, quero insistir sobre a

total viabilidade da utilização da decapagern
de superficie ampla, quasc senrpre descartada
pelos profissionais. principahnentc quando se

trata de pesquisas sobre ocupaçõcs Guatanis.
Considero colno o único impedimento para
úlItzaçáo dessa técnic a afalta de ploflssionais
conhecendo e dominando o método. Corno
alguns arqueólogos o demonstraram, a
decapagem é totalmente adaptável às

características estratigráfi cas brasileiras.
Ainda que rica em infonnações

inéditas e, fato a ser cvidenciado, possuir
a primeira datação sobre as ocupações
pré-históricas de glupos Guaranis, essa
pesquisa representa apellas urna prirneira
fase dc escavações. O valor e o potencial
inquestionáveis do sítio exigem que os
trabalhos alqueológicos sejam retomados a
fim de se pcsquisar a totalidade da área, as

extensõcs e conexões entre as diferentes zonas
e estruturas, e também definir as ligações
existentes entrc os outros locais com indícios
de ocupação das ledondezas. O sítio da Ilha
Francisco Manoel oferece uma opoltunidade
excepcional paru o desenvolvimento da
pr'ática da arqueologia no município por meio
da folmação e da orientação dos alunos de
todas as instituições. Enfim. é fundamental
que permaneça a difusão do conhecimento
sobre as populações indígenas, através da
divulgação dos resultados científicos, não
apenas para os profissionais, lnas também
para todas as comunidades de Porto Alegre,
pois os moradores são muitas vezes a origem
das pesquisas.
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